
R. Bras. Zootec., v.34, n.2, p.442-453, 2005

Renovação de Pastagem Degradada de Capim-Gordura com a Introdução de Forrageiras
Tropicais Adubadas com Nitrogênio ou em Consórcios1
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RESUMO - Um experimento foi conduzido com objetivo de avaliar a produtividade e qualidade do capim-braquiária (Brachiaria

decumbens Stapf. cv. Basilisk) e do capim-jaraguá (Hyparrhenia rufa (Ness) Stapf.) adubados com nitrogênio (N) ou em consórcios com

estilosantes (Stylosanthes guianensis (Aubl.) Swartz cv. Mineirão), introduzidos em uma pastagem degradada. Foram avaliadas duas

gramíneas (capim-braquiária e capim-jaraguá), quatro doses de N (0, 50, 100 e 150 kg/ha) e dois tratamentos referentes aos consórcios

capim-braquiária + estilosantes e capim-jaraguá + estilosantes. Após estabelecimento das forrageiras, foram realizadas duas avaliações

(colheitas). As produções de matéria seca (MS) do capim-braquiária aumentaram de 1.824 para 4.604 kg/ha e de 1.019 para 2.149

kg/ha nas duas colheitas, respectivamente, quando as doses de N extremas foram comparadas, porém não houve resposta do capim-

jaraguá. O teor de proteína bruta (PB) do capim-braquiária elevou de 3,18 para 5,68 dag/kg apenas na primeira colheita, enquanto o

capim-jaraguá apresentou incremento de 2,53 para 3,72 dag/kg e de 7,32 para 8,45 dag/kg, respectivamente, em ambas as colheitas,

quando comparadas às doses extremas. Os teores de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido das gramíneas não

foram influenciados pela aplicação de N. Em ambas as colheitas, ao se elevarem as doses de N, houve diminuição dos teores de P nas

duas gramíneas e de K no capim-braquiária. Os teores de Ca e Mg das gramíneas, em sua maioria, não foram influenciados pelo N,

em ambas as colheitas. As produções médias de MS dos dois consórcios foram superiores às produções médias das duas gramíneas

adubadas, com incrementos de 42,62 e 15,00% no rendimento forrageiro, na primeira e segunda colheitas, respectivamente. As

forrageiras em consórcios, de forma geral, apresentaram teores de PB e Ca mais elevados e de FDN mais baixos que as gramíneas puras

adubadas com N, melhorando a qualidade do pasto.

Palavras-chave: adubação, Brachiaria decumbens, Hyparrhenia rufa, minerais, proteína bruta, Stylosanthes guianensis

Renewing the Degraded Melinis minutiflora Pasture by Introduction of Tropical Forages
Fertilized with Nitrogen or under Mixture Cropping System

ABSTRACT - This study was carried out to evaluate the productivity and quality of either Brachiaria decumbens Stapf. cv. Basilisk

and Hyparrhenia rufa (Ness) Stapf. grasses fertilized with nitrogen (N) or mixed with stylosanthes (Stylosanthes guianensis (Aubl.)

Swartz cv. Mineirão), introduced into a degraded pasture. Both grasses were evaluated, as well as four doses of nitrogen (0, 50, 100 and

150 kg/ha) and two treatments that consisted of mixing B. decumbens and S. guianensis as well as H. rufa and S. guianensis. After forages

were established, two evaluations were also performed (harvests). The dry matter (DM) yields of B. decumbens increased from 1,824

up to 4,604 kg/ha and from 1,019 to 2,149 kg/ha in both respective harvests, when the extreme N doses were compared, but H. rufa showed

no response. The crude protein (CP) content in B. decumbens increased from 3.18 up to 5.68 dag/kg at the first harvest only, whereas

H. rufa showed an increment from 2.53 to 3.72 dag/kg and from 7.32 to 8.45 dag/kg in both respective harvests, compared to the extreme

doses. The contents of both neutral detergent fiber (NDF) and acid detergent fiber in the grasses were not affected by N application.

When N doses increased, the P contents in both grasses and K contents in B. decumbens were reduced at both harvests. Most contents

of Ca and Mg in grasses were not affected by N at both harvests. The average DM yields of both mixtures were superior to the average

yields of both fertilized grasses, as showing increments of 42.62% and 15.00% in forage yield at the first and second harvests, respectively.

In general, the mixed forages showed higher contents of CP and Ca, but lower NDF values than those N-fertilized pure grasses, therefore

improving the quality of the pasture.
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Introdução

A Zona da Mata de Minas Gerais é caracterizada
por áreas de relevo acidentado, solos ácidos e de baixa
fertilidade. Segundo Lombardi Neto (1993), as pasta-
gens naturalizadas estão localizadas nessas áreas
marginais, em razão do próprio planejamento das
propriedades agrícolas, posto que as áreas nobres são
ocupadas por lavouras, mais exigentes em fertilidade
do solo e mais rentáveis que a pecuária.

O capim-gordura (Melinis minutiflora Beauv.)
é uma forrageira naturalizada quee predominou na
Zona da Mata Mineira até a década de 80, mas,
embora adaptada, apresenta baixo rendimento, su-
portando sob lotação contínua, aproximadamente,
apenas 0,4 UA/ha.ano, em regime extrativista de
produção animal (Brockington et al., 1986).

O inadequado manejo aplicado às pastagens ao
longo dos anos, sobretudo a queima indiscriminada e
o superpastejo, contribuíram para a baixa produtivi-
dade e qualidade das forrageiras nessa região. Isso
tem proporcionado perdas da camada superficial do
solo e permitido a invasão e dominância de espécies
sem interesse forrageiro, ocasionando um processo
dinâmico de degradação das pastagens (Cóser &
Cruz Filho, 1989).

O nitrogênio (N) é um dos principais nutrientes
para a intensificação da produtividade das gramíneas
forrageiras, pois é o constituinte essencial das prote-
ínas e interfere diretamente no processo fotossintético,
por meio de sua participação na molécula de clorofila.
Portanto, se não for disponibilizado freqüentemente,
acarreta redução na produção do pasto, iniciando o
processo de degradação (Meirelles, 1993).

O potencial produtivo das forrageiras na pasta-
gem pode ser melhorado com a aplicação de fertili-
zantes, notadamente os nitrogenados (Carvalho &
Saraiva, 1987). Porém, sua utilização tem sido limita-
da pelo custo, em virtude da extensão das áreas
envolvidas e da necessidade de aplicações freqüen-
tes (Döbereiner, 1997). Assim, outra alternativa é a
introdução de leguminosas adaptadas às condições
edafoclimáticas da região, a fim de aumentar a quan-
tidade e qualidade da forragem disponível nessas
áreas (Cóser & Cruz Filho, 1989). A fixação biológica
de N atmosférico (N2) pelas bactérias dos gêneros
Rhizobium e Bradyrhizobium, em simbiose com
leguminosas forrageiras, como o Stylosanthes
guianensis (Aubl.) Swartz vr. Vulgaris cv. Mineirão
(estilosantes), fornece condições a esta de atender

sua exigência e a da gramínea consorciada, constitu-
indo meio econômico para aumentar a qualidade e
produtividade dos pastos (Cantarutti & Boddey, 1997).

O capim-braquiária (Brachiaria decumbens
Stapf.) e o capim-jaraguá (Hyparrhenia rufa (Ness)
Stapf.) são morfofisiologicamente diferentes quanto
a hábito de crescimento, dinâmica de perfilhamento e
de rebrotação, altura de meristema apical e época e
freqüência de florescimento, entre outros fatores
(Pupo, 1979; Soares Filho, 1994). No entanto, são
comprovadamente bem adaptadas (Carvalho & Cruz
Filho, 2000) às condições edafoclimáticas a que são
submetidas na Zona da Mata de Minas, podendo
responder melhor à adubação nitrogenada, ou serem
utilizadas em consórcio com leguminosa fixadora de
N, e, portanto, substituirem o capim-gordura nessas
pastagens naturalizadas como alternativa para
viabilizar a solução para o problema de sua degrada-
ção. Portanto, pode-se elevar a produtividade e o
valor nutritivo do pasto, permitir a sustentabilidade do
sistema e tornar a produção animal racional e econo-
micamente viável para a região.

Conduziu-se este estudo com o objetivo de avaliar
a produtividade e a composição químico-bromatológica
do capim-braquiária e do capim-jaraguá adubados
com N ou em consórcios com estilosantes, introduzi-
dos em pastagem degradada de capim-gordura.

Material e Métodos

O estudo foi conduzido em área declivosa de
pastagem naturalizada de capim-gordura degradada,
pertencente ao Departamento de Zootecnia da
Universidade Federal de Viçosa (UFV), Viçosa (MG),
no período de outubro de 1998 a dezembro de 1999.
Viçosa está localizada na Zona da Mata, em uma
altitude de 651 m, 20º45’ de latitude sul e 42º51’ de
longitude oeste. Apresenta temperatura média anual
de 19ºC, com média das máximas e mínimas de
22,1ºC e 15ºC, respectivamente. A umidade relativa
do ar é, em média, de 80% e a precipitação média
anual, de 1.340 mm, com estações seca e chuvosa
bem definidas (Estação Meteorológica da UFV). Os
dados referentes ao período experiemental encon-
tram-se na Tabela 1. Seu clima, pelo sistema de
Köppen (1948), é classificado como Cwa, subtropical,
com inverno ameno e seco.

O experimento consistiu de um fatorial (2 x 4) + 2,
que correspondeu, respectivamente, a duas espécies,
Brachiaria decumbens (capim-braquiária) e
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Hyparrhenia rufa (capim-jaraguá), quatro doses de
nitrogênio (N) (0, 50, 100 e 150 kg/ha) e dois
tratamentos adicionais referentes aos dois consórcios,
B. decumbens + Stylosanthes guianensis cv.
Mineirão (estilosantes) e H. rufa + S. guianensis cv.
Mineirão, em blocos ao acaso com três repetições.
Os dez tratamentos foram: capim-braquiária (B) sem
adubação nitrogenada (B + 0 N), com 50 kg/ha de N
(B + 50 N), com 100 kg/ha de N (B + 100 N), com
150 kg/ha de N (B + 150 N); capim-jaraguá (J) sem
adubação nitrogenada (J + 0 N), com 50 kg/ha de N
(J + 50 N), com 100 kg/ha de N (J + 100 N), com
150 kg/ha de N (J + 150 N); e capim-braquiária e a

leguminosa estilosantes (E) em consórcio (B + E), e
capim-jaraguá e a leguminosa estilosantes em
consórcio (J + E).

O solo foi classificado em Latossolo Vermelho –
Amarelo distrófico (LVAd), textura argilosa (argila –
53 dag/kg), apresentando a seguinte composição
química na camada de 0 a 20 cm de profundidade: pH
5,00 (H2O, 1:2,5); P, Ca e Na (Mehlich-1) - 2,40,
44,00 e 7,00 mg/dm3, respectivamente; Ca, Mg e Al
(KCl 1 mol/L) - 0,50, 0,20 e 0,70 cmolc/dm3; H + Al
[Ca(OAc)2 - 0,5 mol/L - pH 7] - 6,70 cmolc/dm3; SB,
CTC Efetiva e a pH 7 – 0,84, 1,54 e 7,57 cmolc/dm3;
Saturação por bases e por alumínio – 11,40 e 43,70%;
Zn, Fe, Mn e Cu (Mehlich-1) – 2,15, 123,00, 15,50 e
2,45 mg/dm3 (Análises realizadas nos laboratórios do
Departamento de Solos - UFV).

Antes da delimitação dos blocos e demarcação
das parcelas (10 x 10 m), foi feita uma avaliação da
cobertura do solo e distribuição da vegetação na área
experimental com base na metodologia descrita por
Mannetje & Haydock (1963). Foram alocados 90 qua-
drados de 0,5 m de lado na pastagem, e avaliou-se o grau
de degradação pela estimativa visual. Os resultados
revelaram que a área apresentava 10% de capim-
gordura, 12% de capim-sapé (Imperata brasiliensis
Trin.), 7% de outras forrageiras, 5% de outras plantas
daninhas e 66% sem nenhuma vegetação.

Em outubro/98, foi ateado fogo na vegetação da
área experimental, conforme recomendação de Cruz
Filho et al. (1986) e Cóser & Cruz Filho (1989), que
alertam para os riscos de erosão em solos de
topografia acidentada, quando se utiliza aração total
para eliminar plantas indesejáveis. Em seguida,
procedeu-se à correção do solo com aplicação de
1,7 t/ha de calcário dolomítico (PRNT 100%), a
lanço, espalhado uniformemente em toda área expe-
rimental. Posteriormente, em novembro/98, foram
abertos sulcos em curva de nível (utilizando um
sulcador reversível de tração animal, ou seja,
tracionado por uma junta de bois), espaçados de 1 m
e com 15 a 20 cm de profundidade, onde foi aplicado
adubo fosfatado, (450 kg/ha de superfosfato simples
direcionado para o fundo do sulco de semeadura). No
início das chuvas (novembro), foi executada a seme-
adura das espécies no interior dos sulcos, utilizando-
se taxa correspondente a quatro, quatro e dois kg/ha
de sementes comerciais de capim-braquiária, capim-
jaraguá e estilosantes, respectivamente. Nas parce-
las correspondentes aos consórcios, a semeadura das
gramíneas foi efetuada em sulcos alternados com os

Precipitação Temperatura (ºC)
Rainfall Temperature

Período (mês) (mm) Máximas Mínimas
Period (month) Maximum Minimum

Outubro 257,5 25,6 16,6
October
Novembro 216,9 26,0 16,9
November
Dezembro 105,3 28,8 18,2
December
Janeiro 154,2 30,3 18,9
January
Fevereiro 95,0 30,2 18,5
February
Março 273,7 28,5 17,8
March
Abril 36,5 27,7 16,1
April
Maio 2,0 25,3 11,6
May
Junho 13,2 24,5 11,5
June
Julho 4,2 24,3 12,4
July
Agosto 0,0 25,9 08,9
August
Setembro 46,7 27,0 12,7
September
Outubro 40,0 25,0 14,7
October
Novembro 69,3 25,5 16,1
November
Dezembro 108,5 27,7 18,7
December

Tabela 1 - Precipitação pluvial mensal e temperaturas
médias em Viçosa, no período de outubro/98
a dezembro/99

Table 1 - Monthly rainfall and average temperatures in Viçosa
county from October/98 to Dezembro/99

Estação meteorológica da UFV.
UFV meteorological station.
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da leguminosa. Em janeiro de 1999, realizou-se corte
de uniformização em todas as plantas da área a
aproximadamente 20 cm do nível do solo.

O adubo potássico foi aplicado em cobertura, sem
parcelamento, em janeiro/99, na dose de 105 kg/ha de
cloreto de potássio misturado com micronutrientes
(30 kg/ha de FTE BR 12). A adubação nitrogenada
(uréia) foi parcelada em apenas duas aplicações, em
meados de janeiro e março/99, em decorrência da
irregularidade das chuvas.

As avaliações foram realizadas em duas colhei-
tas; a primeira (16/08/99 – período seco) foi realizada
oito meses depois do corte de uniformização e a
segunda (08/12/99 – período chuvoso), quatro meses
após a primeira. As datas das colheitas não foram
fixas, porque sua realização dependia antes de uma
avaliação visual da distribuição das forrageiras
introduzidas na pastagem. O método de amostragem
utilizado foi o peso real (Gardner, 1986), executado
com o auxílio de uma unidade amostral metálica, de
forma retangular e de tamanho 2,0 m x 0,5 m (1 m2).
A amostragem utilizada foi do tipo sistemática, con-
forme revisão proposta por Nascimento Jr. (1991).
As colheitas foram efetuadas a 20 cm do nível do solo,
eliminando-se a bordadura, constituída dos dois sul-
cos laterais e de 1 m de cada extremidade da parcela.
Posteriormente, no laboratório, as plantas foram se-
paradas nos seguintes grupos: 1) capim-braquiária; 2)
capim-jaraguá; 3) estilosantes; 4) capim-gordura; 5)
capim-sapé; 6) outras plantas daninhas; 7) outras
forrageiras. Após cada colheita, foi efetuado um
corte com roçadeira do tipo costal, para eliminar o
restante das plantas não colhidas nas parcelas, segui-
do da remoção do material vegetal da área, por meio
de ancinhos.

Depois da separação das plantas após a colheita,
retiraram-se amostras em cada grupo, as quais foram
submetidas à secagem a 60ºC até peso constante. As
amostras de toda a parte aérea das forrageiras
introduzidas na pastagem, do capim-gordura e do
capim-sapé foram utilizadas para o cálculo da produ-
ção de matéria seca (MS), em kg/ha. Apenas para as
forrageiras introduzidas, as amostras foram analisa-
das quanto aos teores de proteína bruta (PB), fibra
em detergente neutro (FDN), fibra em detergente
ácido (FDA), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca) e
magnésio (Mg), segundo recomendações de Silva &
Queiroz (2002). Para análise dos minerais P, K, Ca e
Mg, as amostras foram mineralizadas por via úmida
(4 mL HNO3 concentrado e 1 mL HClO4 70-72%

para 0,2 g de MS) e as soluções resultantes, devida-
mente diluídas, tiveram seus teores de P dosados por
colorimetria, de K por fotometria de chama e de Ca
e Mg por espectrofotometria de absorção atômica.

Os valores das produções de MS, em kg/ha, das
forrageiras de cada consórcio (gramínea e leguminosa)
foram somados, objetivando avaliar a produção total do
consórcio. Para os teores de PB, FDN, FDA, P, K, Ca
e Mg nos tratamentos correspondentes aos consórcios,
os cálculos foram efetuados usando-se a seguinte
fórmula, MP = [(W1 x MS1) + (W2 x MS2)]/MS1 +
MS2, em que: MP = média ponderada da característica
avaliada; W1 e W2 = valores da característica avaliada
encontrados para gramínea e leguminosa introduzidas,
respectivamente; MS1 e MS2 = valores das produções
de MS (kg/ha) encontrados para gramínea e leguminosa
introduzidas, respectivamente.

Os efeitos das doses de N dentro de cada gramínea
foram analisados ajustando-se equações de regressão
e adotando-se os modelos com coeficientes
significativos a 5% de probabilidade pelo teste t e com
maiores valores para o coeficiente de determinação
(R2). Para os tratamentos envolvendo os consórcios
não incluídos no fatorial, foi utilizado o teste F a 5 ou a
1% de probabilidade. Para o contraste Fatorial vs
Consórcio, foi aplicado o teste de Dunnett ao nível de
5% de probabilidade. Assim, as médias dos tratamentos
do fatorial foram comparadas com a média do consórcio
capim-braquiária e estilosantes (B + E) e com a média
do consórcio capim-jaraguá e estilosantes (J + E).
Todas as análises foram realizadas por meio do programa
SAEG (Euclides, 2003).

Resultados e Discussão

Na primeira colheita (período seco), o rendimento
forrageiro do capim-braquiária aumentou linearmente
(P<0,01) até 4.604 kg/ha de MS. Isso comprova o
potencial de resposta dessa forrageira à aplicação de
N, conforme constatado por Fernandes et al. (1985)
e Alvim et al. (1990). Por outro lado, não houve efeito
significativo (P>0,05) sobre as produções de MS do
capim-gordura. O capim-sapé, entretanto, apresentou
pequena resposta na produção de MS e de forma
quadrática (P<0,05) (Tabela 2), indicando que essa
planta daninha utilizou parte do N aplicado para
incrementar sua produção até a dose de 79,1 kg/ha de
N, com produção máxima estimada de 1.004 kg/ha de
MS, valor próximo ao da produção do capim-gordura
(998 kg/ha de MS).
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A moderada competição entre capim-sapé e ca-
pim-braquiária, refletida na primeira colheita era es-
perada, pois em método de preparo parcial do solo,
na fase de formação da pastagem a forrageira
introduzida fica em desvantagem, em relação às
demais plantas existentes e estabelecidas na área.
Assim, o capim-braquiária adubado com 50 kg/ha de
N produziu, em uma única colheita, 2.996 kg/ha de
MS. Esse valor foi superior aos de Botrel et al.
(1994), que encontraram 2.630 kg/ha de MS com
adubação semelhante. Portanto, no presente estudo,
constata-se que houve boa adaptação e resposta do
capim-braquiária ao N aplicado, pois o preparo do
solo foi parcial e havia elevada presença de plantas
daninhas na pastagem. Botrel et al. (1994), por sua
vez, trabalharam com solo arado e gradeado, onde as
plantas daninhas foram totalmente eliminadas.

Na segunda colheita (período chuvoso), o rendimen-
to forrageiro do capim-braquiária aumentou de forma
quadrática (P<0,01) em resposta à aplicação de N, com
produção máxima estimada em 2.759 kg/ha de MS, para
uma dose de 101 kg/ha de N. Entretanto, não foram
observados efeitos significativos (P>0,05) das doses de
N sobre as produções de MS do capim-gordura e capim-
sapé (Tabela 2). A relação da produção de MS do

capim-sapé com as doses de N aplicadas, constatada na
primeira colheita, não se confirma na segunda, após
estabelecimento do capim-braquiária na área. Isso indi-
ca que o capim-sapé, ao longo do período experimental,
não aproveitou maiores quantidades de nutrientes dispo-
níveis no solo para convertê-los em biomassa, e diminuiu
sua competitividade, principalmente associado com
forrageiras responsivas, corroborando estudos de Bogdan
(1977) e Cruz Filho et al. (1986).

A máxima produção de MS estimada para o capim-
braquiária (2.759 kg/ha) foi bem inferior à maior produ-
ção constatada na primeira colheita (4.604 kg/ha). De
modo geral, as produções de MS na segunda colheita,
em todos os tratamentos, foram inferiores às da
primeira. Tal situação evidencia baixo efeito residual
da adubação nitrogenada, uma vez que essa foi
efetuada apenas antes do primeira colheita (janeiro e
março/99). Portanto, pode-se admitir que perdas
devem ter ocorrido, o que, conseqüentemente, contri-
buiu para reduzir a produção forrageira.

Para o capim-jaraguá, tanto na primeira quanto
na segunda colheita, não se detectou influência
(P>0,05) das doses de N sobre as produções de MS.
Por outro lado, os dados de produção das outras
plantas existentes na área ajustaram-se (P<0,01) ao

Primeira colheita Segunda colheita
Característica First harvest Second harvest

Characteristic Equação R2 Equação R2

Equation Equation

Capim-braquiária + Nitrogênio
Brachiaria dcumbens + Nitrogen

MS - Braquiária Y  = 1.531,4+21,0**N 0,95 Y  = 990,3+30,3**N-0,1**N2 0,98
DM - B. decumbens
MS - Capim-gordura Y  = 998,6 - Y = 349,1 -
DM - Melinis minutiflora
MS - Capim-sapé Y  = 311,8+17,5**N-0,1*N2 0,65 Y  = 506,1 -
DM - Imperata brasiliensis

Capim-jaraguá + Nitrogênio
Hyparrhenia rufa + Nitrogen

MS - Jaraguá Y  = 995,6 - Y  = 782,7 -
DM - H. rufa
MS - Capim-gordura Y  = 1.015,4+29,8**N-0,1**N2 0,63 Y  = 348,7 -
DM - Melinis minutiflora
MS - Capim-sapé Y  = 952,0 - Y = 505,7 -
DM - Imperata brasiliensis

Tabela 2 - Equações de regressão das produções de matéria seca (MS – kg/ha) das gramíneas avaliadas nos
tratamentos com capim-braquiária e capim-jaraguá, em função das doses de nitrogênio, na primeira e
segunda colheitas

Table 2 - Regression equations for dry matter yields (DM - kg/ha) of the grasses evaluated in treatments with B. decumbens and
Hyparrhenia rufa as a function of nitrogen doses, in the first and second harvests

*, ** Significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste t, respectivamente.
*, ** Significant at 5 and 1% probability by t test, respectively.
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modelo quadrático apenas para o capim-gordura na
primeira colheita (Tabela 2). O capim-jaraguá atingiu
produções bastante modestas em todos os tratamen-
tos, provavelmente em função da baixa densidade
populacional de plantas estabelecidas na área, fato
verificado durante a condução do experimento. Isso
pode ter contribuído para menor aproveitamento do
N, resultando em maiores perdas desse nutriente por
volatilização e lixiviação, ou mesmo por absorção
pelas outras gramíneas, o que foi evidenciado por
Cruz Filho et al. (1986).

Quanto aos consórcios na primeira colheita
(Tabela 3), o tratamento correspondente ao capim-
braquiária e estilosantes (B + E), produziu 5.033 kg/
ha de MS, sendo 1.271 kg/ha (25%) para a gramínea
e 3.762 kg/ha (75%) para o estilosantes. Essa predo-
minância do estilosantes na pastagem não foi obser-
vada em outros estudos semelhantes (Botrel et al.,
1994; Cantarutti & Boddey, 1997). Acresce-se ainda
que a produção de MS do consórcio foi superior
(P<0,05) às produções do capim-braquiária e capim-
jaraguá sem adubação nitrogenada e do capim-jaraguá
adubado com 50, 100 e 150 kg/ha de N (Tabela 3). A
elevada produção de MS da leguminosa no consórcio
explica essa superioridade. O consórcio com capim-
jaraguá (J + E), por sua vez, atingiu 3.751 kg/ha de MS,
com 208 kg/ha (5,5%) para a gramínea e 3.543 kg/ha
(94,5%) para a leguminosa. A produção nesse consór-
cio (J + E) foi superior (P<0,05) apenas às dos trata-
mentos capim-jaraguá sem adubação nitrogenada e
adubado com 100 kg/ha de N. Esses resultados indi-
cam a importância da leguminosa na pastagem, princi-
palmente quando não se fornece adubo nitrogenado
para a gramínea. Gomide et al. (1984b), em trabalho no
campo, também verificaram que os consórcios capim-
jaraguá com centrosema ou com soja perene foram
superiores apenas ao tratamento da gramínea pura,
sem adubação nitrogenada (testemunha).

Na segunda colheita (Tabela 3), quando a produ-
ção de MS do consórcio capim-braquiária e
estilosantes foi comparada às produções das duas
gramíneas adubadas com N, os resultados obtidos
seguiram mesma tendência da colheita anterior, porém
com valores menos expressivos. O consórcio (B + E)
produziu 2.150 kg/ha de MS (997 kg/ha - 46% - para
a gramínea e 1.152 kg/ha - 54% - para a leguminosa).
A produção de MS do consórcio capim-jaraguá e
estilosantes foi inferior (P<0,05) apenas à do capim-
braquiária adubado com 100 kg/ha de N, não diferin-
do (P>0,05) dos demais tratamentos.

Não se identificou um fator claro que explicasse
essa alta produção de MS do capim-braquiária em um
tratamento intermediário (Tabela 3), visto que o capim-
gordura e capim-sapé oriundos da pastagem tiveram
participação homogênea em todos os tratamentos.
No entanto, pode-se inferir, nesse caso, a ocorrência
de maior efeito residual do N. O consórcio produziu
1.223 kg/ha (196 kg/ha - 16% - para o capim-jaraguá
e 1.027 kg/ha - 84% - para a leguminosa). Verifica-se
que o rendimento forrageiro da leguminosa nos dois
consórcios, na segunda colheita, foi bastante reduzido
em relação à colheita anterior, o que também foi
constatado por Gomide et al. (1984b), que argumen-
tam sobre a pouca persistência de leguminosas ao
longo dos anos em consórcios com gramíneas em

1 B + E – Capim-braquiária e estilosantes em consórcio.
2 J + E – Capim-jaraguá e estilosantes em consórcio.
3 N – Nitrogênio (kg/ha).
**, nsMédias dos consórcios, na coluna, diferem (P<0,01) ou não

(P>0,05) entre si pelo teste F, respectivamente.
1 B + E – B. decumbens and stylosanthes under mixture system.
2 J + E – H. rufa and Stylosanthes under mixture system.
3 N – Nitrogen (kg/ha).
**, ns Averages of the mixtures in column differ (P<.01) or not (P>.05) by

F test, respectively.
Médias das doses de N seguidas de letras minúsculas diferentes
da letra da média do consórcio B + E e seguidas de letras
maiúsculas diferentes da letra da média do consórcio J + E, na
mesma coluna, diferem (P<0,05) de cada consórcio pelo teste
Dunnett.
Averages of the N doses followed by small letters differing from the letter
of the B + E mixture average and followed by capital letters differing from
the letter of the J + E mixture average in the same column differ (P<.05) by
Dunnett test.

Tratamento Primeira colheita Segunda colheita
Treatment First harvest Second harvest

kg/ha
B + E vs J + E ** ns
B + E1 5.033a 2.150a
J + E2 3.751A 1.223A
B + 0 N3 1.824bA 1.019bA
B + 50 N 2.996aA 2.048aA
B + 100 N 3.547aA 2.617aB
B + 150 N 4.604aA 2.149aA
J + 0 N 618bB 522bA
J + 50 N 1.030bA 750bA
J + 100 N 887bB 715bA
J + 150 N 1.445bA 1.142bA
Média 2.520 1.433
Mean

Tabela 3 - Produções de matéria seca (MS) do capim-
braquiária e do capim-jaraguá  adubados com
nitrogênio e dos consórcios com estilosantes,
na primeira e segunda colheitas

Table 3 - Dry matter yields (DM) of Brachiaria decumbens
and Hyparrhenis rufa fertilized with nitrogen and
their mixtures with Stylosanthes guianensis in the
first and second harvests
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pastagens. De modo geral, as produções médias de
MS dos dois consórcios foram incrementadas em
42,62% e 15,00%, respectivamente, para a primeira e
segunda colheitas, quando comparadas com as médias
das produções das gramíneas adubadas. Na compa-
ração entre os dois consórcios, houve superioridade
(P<0,05) daquele entre leguminosa e capim-braquiária
apenas na primeira colheita.

Os teores de PB do capim-braquiária, na primeira
colheita, e do capim-jaraguá, na primeira e segunda
colheitas, aumentaram linearmente (P<0,01) com a
adubação nitrogenada (Tabela 4). Resultados
semelhantes foram relatados por Silva (1983), Gomide
et al. (1984a) e Gomide et al. (1984b), que
demonstraram efeito positivo do N sobre o teor de
proteína em gramíneas. Na segunda colheita, a não
resposta (P>0,05) do capim-braquiária à adubação
nitrogenada indica possível limite fisiológico da
forrageira em concentrar teores de N muito acima de
1,44 dag/kg (9,0 dag/kg de PB) na sua parte aérea,
conforme discutido por Brockington et al. (1986),
embora a média encontrada de 7,80 dag/kg (Tabela 4)
não seja considerada baixa para tal espécie admitindo
que os fatores de ambiente (luz, água, temperatura,
nutrientes, etc.) não tenham sido limitantes (período
chuvoso). Entretanto, na primeira colheita (período
seco), os teores de PB das gramíneas situaram-se
abaixo de 3,5 dag/kg, valores considerados baixos e
que podem ser atribuídos à idade avançada das
plantas (240 dias) e à época da colheita, quando os
fatores de ambiente geralmente limitam a rebrotação
e renovação de perfilhos na pastagem, comprome-
tendo a qualidade do pasto. Por outro lado, na segun-
da colheita (período chuvoso), as duas gramíneas
atingiram teores acima de 7,0 dag/kg, mínimo neces-

sário para atuação dos microorganismos ruminais na
produção de proteína microbiana (Milford & Minson,
1966). Portanto, sugere-se que as forrageiras aten-
deriam às exigências de bovinos em pastejo para esse
nutriente. Além disso, é oportuno enfatizar que os
animais selecionam plantas e partes de plantas com
maiores concentrações de N e outros nutrientes,
melhorando a qualidade de sua dieta.

Os teores de PB das forrageiras nos dois
consórcios foram muito superiores (P<0,05) aos
valores obtidos para as gramíneas adubadas com N,
tanto na primeira colheita (Tabela 5) quanto na
segunda (Tabela 6). A superioridade do consórcio,
vinculada principalmente à leguminosa, também foi
constatada em trabalhos desenvolvidos por Gomide
et al. (1984b), Gomide et al. (1984c) e Boddey et al.
(1993), pois, em geral, as leguminosas apresentam
menor queda da qualidade com a maturidade fisiológica
e têm boa capacidade de absorção de água mesmo
em condições climáticas adversas (Andrade, 1982).
A fixação biológica de N2 por bactérias em simbiose
com leguminosas forrageiras também fornecem sub-
sídios para o atendimento de suas exigências
(Cantarutti & Boddey, 1997).

O teor de PB do consórcio capim-jaraguá e
estilosantes foi significativamente maior (P<0,05)
que o do consórcio capim-braquiária e estilosantes,
nas duas colheitas (Tabelas 5 e 6). Isso se deve à
menor participação do capim-jaraguá na produção de
MS do consórcio (208 e 196 kg/ha na primeira e
segunda colheitas, respectivamente). Apesar de os
valores de PB do estilosantes nos dois consórcios
terem se aproximado, a produção de MS do capim-
braquiária (1.271 e 997 kg/ha nas duas colheitas,
respectivamente) contribuiu para reduzir a média pon-

Primeira colheita Segunda colheita
Característica First harvest Second harvest

Characteristic Equação R2 Equação R2

Equation Equation

PB - Braquiária  Y  = 3,1473 + 0,0162**N 0,98  Y  = 7,80 -
CP - B. decumbens

PB - Jaraguá  Y  = 2,6640 + 0,0073**N 0,91 Y   = 7,2156 + 0,0076*N 0,95
CP - H. rufa

Tabela 4 - Equações de regressão das concentrações de proteína bruta (PB – dag/kg) do capim-braquiária e do capim-
jaraguá em função das doses de nitrogênio, na primeira e segunda colheitas

Table 4 - Regression equations of the crude protein concentrations (CP - dag/kg) of the Brachiaria decumbens and Hyparrhenia
rufa as a function of the N doses, in the first and second harvests

*, ** Significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste t, respectivamente.
*, ** Significant at 5 and 1% probability by t test, respectively.
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derada de PB do consórcio entre essa gramínea e a
leguminosa. Resultados de trabalhos realizados por
Andrade (1982) e Boddey et al. (1993) aproximam-se
daqueles encontrados no presente estudo.

Os teores de FDN do capim-braquiária (Y = 73,14
e 67,67 dag/kg na primeira e segunda colheitas, res-
pectivamente) e do capim-jaraguá (Y = 79,52 e 68,80
dag/kg, nas duas colheitas, respectivamente) não fo-
ram influenciados (P>0,05) pela aplicação de N. Nas
duas colheitas, os teores de FDA não foram influenci-
ados (P>0,05) pelas doses de N aplicadas ao capim-
braquiária (Y = 37,66 e 34,35 dag/kg) e ao capim-
jaraguá (Y = 47,41 e 38,63 dag/kg). Ribeiro et al.
(1999) também não observaram acentuadas diferen-
ças nos teores de FDN e de FDA do capim-elefante
cv. Mott em resposta à adubação nitrogenada, consi-
derando-se que suas concentrações são bastante ele-
vadas, graças à própria morfofisiologia dessa forrageira.

Por outro lado, os teores de FDN foram mais
baixos (P<0,05) nos consórcios, comparados aos das
gramíneas adubadas com N, tanto na primeira colheita

(Tabela 5) quanto na segunda (Tabela 6). As grandes
diferenças observadas entre os tratamentos compa-
rados são atribuídas à maior participação do
estilosantes, que apresentou menores teores de FDN
relativos aos das gramíneas. Assim, para a primeira
e segunda colheitas, respectivamente, os teores de
FDN da leguminosa foram de 62 e 51 dag/kg, enquanto
o capim-braquiária apresentou média de 76 e 68 dag/
kg. No consórcio com capim-jaraguá, os teores de
FDN foram de 60 e 55 dag/kg para o estilosantes e
média de 74 e 69 dag/kg para a gramínea. Comparando
os dois consórcios entre si, o teor de FDN do consórcio
capim-braquiária e estilosantes foi superior (P<0,05)
ao do capim-jaraguá e estilosantes apenas na primeira
colheita (Tabela 5), graças ao maior incremento de
MS do capim-braquiária nesse consórcio que, como
mencionado, atingiu altas concentrações de FDN na
parte aérea.

Wendling (1997) encontrou teor de FDN igual a
70,10 dag/kg em pastagem formada de capim-
braquiária. Todos os resultados do presente trabalho

Tratamento PB FDN FDA P K Ca Mg
Treatment CP NDF ADF

dag/kg
B + E vs J + E ** * ns ns * ns ns
B + E1 7,63 a 65,3 a 44,0 a 0,08 a 0,73 a 0,78 a 0,18 a
J + E2 8,96  A 60,5   A 42,3    A 0,07    A 0,89    A 0,82   A 0,16    A
B + 0 N3 3,18  b B 73,0 b B 36,7 b B 0,11 b B 0,90 a A 0,59 b B 0,27 b B
B + 50 N 3,99  b B 73,0 b B 37,5 b B 0,08 a A 0,97 a A 0,54 b B 0,29 b B
B + 100 N 4,59  b B 73,8 b B 38,8 b B 0,07 a A 0,67 a A 0,52 b B 0,29 b B
B + 150 N 5,68  b B 72,6 b B 37,4 b B 0,07 a A 0,70 a A 0,50 b B 0,25 b B
J + 0 N 2,53  b B 79,3 b B 47,5 a B 0,06 a A 0,51 b B 0,50 b B 0,18 a A
J + 50 N 3,24  b B 79,3 b B 47,5 a B 0,06 a A 0,46 b B 0,48 b B 0,17 a A
J + 100 N 3,36  b B 79,7 b B 47,3 a B 0,05 a A 0,43 b B 0,43 b B 0,18 a A
J + 150 N 3,72  b B 79,6 b B 47,1 a B 0,05 a A 0,47 b B 0,44 b B 0,20 a A
Média 4,69 73,6 42,6 0,07 0,68 0,56 0,22
Mean

Tabela 5 - Concentrações de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA),
fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio (Mg) na matéria seca (MS) do capim-braquiária e do capim-
jaraguá adubados com nitrogênio e dos consórcios com estilosantes, na primeira colheita

Table 5 - Concentrations of crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF), phosphorus (P),
potassium (K), calcium (Ca) and magnesium (Mg) in the dry matter (DM) of either B. decumbens and H. rufa fertilized
with nitrogen and the mixture with S. guianensis, in the first harvesting

1 B + E – Capim-braquiária e estilosantes em consórcio.
2 J + E – Capim-jaraguá e estilosantes em consórcio.
3 N – Nitrogênio (kg/ha).
**, nsMédias dos consórcios, na coluna, diferem (P<0,01) ou não (P>0,05) entre si pelo teste F, respectivamente.
1 B + E – B. decumbens and stylosanthes under mixture system.
2 J + E – H. rufa and Stylosanthes under mixture system.
3 N – Nitrogen (kg/ha).
**, ns Averages of the mixtures in column differ (P<.01) or not (P>.05) by F test, respectively.
Médias das doses de N seguidas de letras minúsculas diferentes da letra da média do consórcio B + E e seguidas de letras maiúsculas
diferentes da letra da média do consórcio J + E, na mesma coluna, diferem (P<0,05) de cada consórcio pelo teste Dunnett.
Means of N doses followed by small letters different from the letter of the B + E mixture mean and followed by capital letters different from the letter of the
J + E mixture mean in the same column differ (P<.05) by Dunnett test.



Renovação de Pastagem Degradada de Capim-Gordura com a Introdução de Forrageiras Tropicais...450

R. Bras. Zootec., v.34, n.2, p.442-453, 2005

apresentaram valores similares. A FDN representa
a fração química da forrageira que se correlaciona
mais estreitamente com o consumo voluntário, sen-
do que valores acima de 55 a 60 dag/kg
correlacionam-se de maneira negativa (Van Soest,
1965). Nas duas colheitas, os valores encontrados
para os consórcios estiveram acima do valor crítico
de 55 dag/kg e, portanto, o consumo voluntário das
forrageiras em pastejo poderia ser limitado no caso
de uma pressão de pastejo alta, que reduziria a
seletividade dos bovinos.

As forrageiras do consórcio capim-braquiária e
estilosantes, na primeira colheita (agosto/99), atingiram
teor de FDA mais elevado (P<0,05) que os teores do
capim-braquiária em função de N. Também, o teor de
FDA das forrageiras no consórcio capim-jaraguá e
estilosantes foi superior (P<0,05) aos teores do ca-
pim-braquiária em função de N, porém, inferior
(P<0,05) aos teores de FDA do capim-jaraguá adu-
bado com N (Tabela 5). Na segunda colheita (dezem-
bro/99), de forma geral, as forrageiras dos dois con-
sórcios apresentaram concentrações mais baixas

(P<0,05) de FDA que o capim-jaraguá adubado com
N (Tabela 6). A partir da grande variação dos resul-
tados, infere-se que os teores de FDA foram pouco
influenciados pelo N, seja na forma de adubo químico,
seja fixado por microrganismos. Comparando-se os
consórcios entre si, não houve diferenças (P>0,05)
nos teores de FDA em nenhuma das duas colheitas
(Tabelas 5 e 6). Esse resultado era esperado, uma vez
que os valores de FDA encontrados foram muito
próximos para as três forrageiras introduzidas.

Os teores de P e de K, na primeira colheita,
variaram inversamente (P<0,01) com as doses de N
apenas para o capim-braquiária, tendo os dados se
ajustado às seguintes equações de regressão:
Y  (Fósforo) = 0,1033 - 0,00027** N;  R2 = 0,82, sendo
em dag/kg e N em kg/ha e Y  (Potássio) = 0,9495 -
0,00178** N;  R2 = 0,66, sendo  em dag/kg e N em kg/ha.
Na segunda colheita, os teores de P variaram inver-
samente com as doses de N para as duas gramíneas,
com valores de 0,20 a 0,15 dag/kg para capim-
braquiária (P<0,01) e de 0,16 a 0,13 dag/kg para
capim-jaraguá (P<0,05), segundo as equações:

Tratamento PB FDN FDA P K Ca Mg
Treatment CP NDF ADF

dag/kg
B + E vs J + E ** Ns ns ns ** ns ns
B + E1 11,96 a 58,9 a 34,1 a 0,18 a 1,55 a 1,01 a 0,25 a
J + E2 14,70   A 57,2   A 34,7    A 0,17    A 1,15    A 1,34   A 0,23    A
B + 0 N3 7,40  b B 66,0 b B 33,0 a A 0,20 a A 1,82 a B 0,43 b B 0,25 a A
B + 50 N 7,71  b B 68,1 b B 34,6 a A 0,17 a A 1,59 a B 0,49 b B 0,29 a A
B + 100 N 7,75  b B 67,9 b B 34,5 a A 0,16 a A 1,30 a A 0,55 b B 0,32 a A
B + 150 N 8,33  b B 68,5 b B 35,0 a A 0,15 a A 1,30 a A 0,56 b B 0,31 a A
J + 0 N 7,32  b B 68,8 b B 38,2 b B 0,17 a A 1,05 b A 0,61 b B 0,19 a A
J + 50 N 7,48  b B 68,1 b B 38,4 b B 0,15 a A 0,99 b A 0,63 b B 0,19 a A
J + 100 N 7,89  b B 69,9 b B 39,7 b B 0,14 b A 0,99 b A 0,57 b B 0,21 a A
J + 150 N 8,45  b B 68,2 b B 38,1 b B 0,13 b A 0,98 b A 0,65 b B 0,23 a A
Média 8,89 66,2 36,0 0,16 1,27 0,68 0,23
Average

Tabela 6 - Concentrações de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA),
fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio (Mg) na matéria seca (MS) do capim-braquiária e do capim-
jaraguá adubados com nitrogênio e dos consórcios com estilosantes, na segunda colheita

Table 6 - Concentrations of crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (FDA), phosphorus (P),
potassium (K), calcium (Ca) and magnesium (Mg) in the dry matter (DM) of either B. decumbens and H. rufa grasses
fertilized with nitrogen and the mixtures with S. guianensis in the second harvesting

1 B + E – Capim-braquiária e estilosantes em consórcio.
2 J + E – Capim-jaraguá e estilosantes em consórcio.
3 N – Nitrogênio (kg/ha).
**, nsMédias dos consórcios, na coluna, diferem (P<0,01) ou não (P>0,05) entre si pelo teste F, respectivamente.
1 B + E – B. decumbens and stylosanthes under mixture system.
2 J + E – H. rufa and Stylosanthes under mixture system.
3 N – Nitrogen (kg/ha).
**, ns Averages of the mixtures in column differ (P<.01) or not (P>.05) by F test, respectively.
Médias das doses de N seguidas de letras minúsculas diferentes da letra da média do consórcio B + E e seguidas de letras maiúsculas
diferentes da letra da média do consórcio J + E, na mesma coluna, diferem (P<0,05) de cada consórcio pelo teste Dunnett.
Means of N doses followed by small letters different from the letter of the B + E mixture mean and followed by capital letters different from the letter of the
J + E mixture mean in the same column differ (P<.05) by Dunnett test.
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Y  (Capim-braquiária) = 0,1954 - 0,00032**N;
R2 = 0,88, sendo  em dag/kg e N em kg/ha e Y  (Capim-
jaraguá) = 0,1635 - 0,00022*N  R2 = 0,95, sendo  em
dag/kg e N em kg/ha. No entanto, os teores de K
variaram inversamente (P<0,01) com as doses de N
apenas no capim-braquiária, segundo a equação:
Y  = 1,7804 - 0,00375**N  R2 = 0,91, em dag/kg e N
em kg/ha. Os decréscimos nos teores dos minerais P
e K do capim-braquiária nas duas colheitas e P do
capim-jaraguá na segunda colheita podem ser atribuídos
ao processo natural de diluição propiciado pela maior
produção de MS, correlacionada às doses de N
aplicadas (Fonseca et al., 1992).

As forrageiras dos dois consórcios atingiram teo-
res de P mais elevados (P<0,05) que as gramíneas que
não receberam adubação nitrogenada, mas apenas na
primeira colheita. Na segunda colheita, em geral, não
houve diferenças (P>0,05) marcantes entre consórcios
e gramíneas adubadas com N (Tabelas 5 e 6). Na
primeira colheita, os dois consórcios apresentaram
maiores (P<0,05) teores de K que todos os tratamentos
referentes ao capim-jaraguá adubado com N (Tabela 5),
fato também verificado em estudos realizados por
Gomide et al. (1984c).

Os teores de Ca não foram influenciados (P>0,05)
pelas doses de N aplicadas ao capim-braquiária
( Y = 0,535 dag/kg) na primeira colheita e ao capim-
jaraguá nas duas colheitas (Y = 0,464 e 0,611 dag/kg,
respectivamente). Estes resultados estão de acordo
com os de Ribeiro et al. (1999), que não encontraram
tendência definida quanto aos efeitos do N sobre a
concentração de Ca no capim-elefante cv. Mott. Con-
tudo, os teores de Ca do capim-braquiária na segunda
colheita variaram diretamente (P<0,05) com as doses de
N, segundo a seguinte equação: Y = 0,4424 + 0,00087*N
R2 = 0,92, sendo  em dag/kg e N em kg/ha.

Os teores de Mg do capim-braquiária
(Y = 0,275 dag/kg) na primeira colheita e do capim-
jaraguá nas duas colheitas (Y = 0,182 e 0,204 dag/kg,
respectivamente) também não variaram (P>0,05),
no entanto, para o capim-braquiária na segunda
colheita houve significância (P<0,05) e ajustou-se
a seguinte equação: Y  = 0,2677 + 0,00039*N;
R2 = 0,67, em dag/kg e N em kg/ha. Os valores de
Mg na MS do capim-braquiária em todas as doses
de N, nas duas colheitas, estão acima do nível
crítico de 0,20 dag/kg (Woodson, citado por
Neptune, 1986), abaixo do qual a forrageira não

atende às exigências de bovinos em pastejo.
As forrageiras dos dois consórcios (nas duas

colheitas) atingiram teores de Ca muito mais eleva-
dos (P<0,05) que as duas gramíneas adubadas com
N. Esses resultados eram esperados, uma vez que a
leguminosa é normalmente mais rica em Ca que as
gramíneas (Gomide et al., 1979) e houve maior
participação da mesma no rendimento forrageiro dos
consórcios. Portanto, quando comparados entre si,
não houve diferenças (P>0,05) nas duas colheitas
(Tabelas 5 e 6). É importante considerar que os
teores de Ca nos consórcios estão muito acima do
nível crítico de 0,40 dag/kg relatado por Gomide et al.
(1984c). Marschner (1995) explica que as gramíneas
apresentam baixa capacidade de troca de cátions na
raiz (CTC de raiz), e os solos, principalmente os mais
argilosos, adsorvem mais fortemente no seu colóide
cátions com valência maior (Al+3>Ca+2>K+).
Portanto, as gramíneas seriam mais eficientes na
remoção de cátions monovalentes (K+) do solo, por
competição por sítios de ligação, que poderiam
interferir negativamente na absorção de Ca,
caracterizando o antagonismo entre os nutrientes.

Os teores de Mg das forrageiras nos dois consórcios
foram inferiores (P<0,05) aos teores do capim-braquiária
adubado com N, na primeira colheita (Tabela 5). Pode-se
atribuir os baixos valores ponderados do consórcio à
leguminosa, o que levou à superioridade do capim-
braquiária nos tratamentos em função de N. Na segunda
colheita (Tabela 6), não houve diferenças (P>0,05)
entre os dois consórcios e os demais tratamentos.

Conclusões

O capim-braquiária respondeu satisfatoriamente às
doses de N aplicadas e mostrou-se produtivo e adaptado
às condições edafoclimáticas da região de Viçosa - MG,
reduzindo a presença do capim-sapé na pastagem.

O capim-jaraguá não apresentou resposta ao N
aplicado, evidenciando a necessidade de se fazer
mais estudos sobre sua utilização como forrageira em
regiões montanhosas.

Os consórcios com estilosantes mostraram-se
promissores, com altas produções de MS nas duas
colheitas (agosto e dezembro/99) e elevados teores
de PB e de Ca, além de moderados teores de FDN,
aumentando a disponibilidade e a qualidade da forra-
gem na pastagem.
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